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DESENVOLVIMENTO DO PREDADOR Brontocoris tabidus (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE) COM COMBINAÇÕES DAS PRESAS DE Tenebrio molitor (COLEOPTERA: TENEBRIONIDAE) E Musca domestica (DIPTERA: MUSCIDAE) 
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Brontocoris tabidus (Heteroptera: Pentatomidae) destaca-se como inimigo natural de insetos desfolhadores devido a sua elevada capacidade predatória. Este trabalho visou estudar o seu desenvolvimento com duas presas alternativas, Tenebrio molitor (Coleoptera: Tenebrionidae) e Musca domestica (Diptera: Muscidae), oferecidas em dez combinações, visando melhorar o rendimento de sua produção. Os estudos foram realizados em condições controladas de temperatura 25 ± 2oC, umidade relativa 70 ± 10% e fotofase de 12 horas. A sobrevivência de B. tabidus com larvas de T. molitor em laboratório foi maior que com as de M. domestica. À partir do segundo estádio, as ninfas foram criadas com dietas totais ou parciais de T. molitor e de M. domestica. O terceiro estádio, desse predador, apresentou menor duração, com 3,6 dias no T1 e 6,9 dias no T10 com dietas totais de T. molitor e de M. domestica, respectivamente. O quinto teve maior duração, com 5,6 e 8,3 dias nos T1 e T10, respectivamente. A fase ninfal durou 23,7 dias, exclusivamente, com larvas de T. molitor (T1) e 31,2 dias, apenas, com M. domestica (T10). A sobrevivência e o peso de ninfas de quinto estádio foram maiores com T. molitor, 60,3 e 14,7%, que com larvas de M. domestica, respectivamente. A longevidade de fêmeas e machos acasalados não foi afetada pela presa utilizada com 16,86 a 22,14 dias. A viabilidade dos ovos de B. tabidus foi de 75,35% e 44,71% com larvas de T. molitor e M. domestica respectivamente. (CNPq) 

